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O desempenho 
positivo do agronegócio 
e a evolução do 
PIB brasileiro 

A primeira-dama de 
Cascavel, Ódina Silva, é 
leitora do Preto no Branco

D
Dilceu Sperafico
Deputado Federal

urante muito tempo, criatividade foi vista como algo secundário, quase 
um detalhe bonito, mas sem peso real na economia. Cascavel começa 
a mostrar que essa ideia ficou para trás. Ao apostar na indústria cria-
tiva como parte do desenvolvimento da cidade, o município dá um 

passo importante para diversificar sua economia e olhar para o futuro com mais 
inteligência.

A criação do Núcleo da Indústria Criativa dentro da Associação Comercial e 
Industrial de Cascavel (Acic) é um exemplo claro disso. Não se trata apenas de 
reunir artistas ou pessoas ligadas à cultura, mas de reconhecer que moda, gas-
tronomia, audiovisual, design, publicidade, arquitetura e mídias digitais também 
são negócios. Negócios que geram renda, emprego e identidade para a cidade.

Cascavel sempre foi forte no agronegócio, na indústria e no comércio. Isso 
continua sendo um orgulho. Mas o mundo mudou, e hoje inovação, experiência 
e criatividade fazem diferença na competitividade. Quem entende isso antes 
sai na frente. E Cascavel entendeu. Ao trazer a economia criativa para dentro 
de uma associação comercial, a cidade manda um recado direto: criatividade 
não é hobby, é trabalho.

O maior ganho dessa iniciativa está na conexão. Profissionais que antes cria-
vam sozinhos, muitas vezes sem apoio ou troca, agora se encontram, conversam, 
aprendem e crescem juntos. Compartilhar experiências, aprender a gerir melhor 
os negócios e entender o próprio valor faz toda a diferença. Criatividade sem 
organização tem limite. Organização sem criatividade não avança.

Outro ponto importante é quebrar o velho preconceito de que cultura é gasto. 
Não é. Cultura é investimento. Move cadeias produtivas, fortalece marcas, gera 
oportunidades e ajuda a contar a história da cidade. Valorizar quem cria é tam-
bém valorizar Cascavel.

Mesmo sem números exatos sobre o tamanho da indústria criativa local, 
a cidade decidiu agir. E isso diz muito. Esperar dados perfeitos para começar 
costuma ser sinônimo de atraso. Investir nas pessoas, no talento e nas ideias é 
o caminho mais rápido para construir resultados no médio e longo prazo.

Ao fortalecer sua indústria criativa, Cascavel amplia horizontes, diversifica sua 
economia e mostra que desenvolvimento não nasce só da terra e do concreto, 
mas também da imaginação. Criar, aqui, deixou de ser detalhe. Virou estratégia.

pesar das dificuldades políticas, 
econômicas, sociais, comerciais, 
diplomáticas e climáticas enfren-
tadas pelo Brasil ao longo de 2025, 
o agronegócio prosseguiu como 

um dos principais pilares do desenvolvimento 
do País no período. Conforme especialistas, a 
agropecuária representou 29,4% do Produto 
Interno Bruto (PIB), considerando toda cadeia 
produtiva, desde o plantio de lavouras e criação 
de animais, até exportações de produtos agrope-
cuários, derivados e matérias primas. Tanto que 
o Banco Central, ainda em dezembro, elevou sua 
projeção para o crescimento do PIB no ano de 
2,0% para 2,3%. O montante previsto na época 
era de 3,2 trilhões de reais. Já no Paraná, um 
dos maiores produtores de alimentos do País, a 
expansão do PIB foi de 2,9% nos três primeiros 
trimestres de 2025, devendo ter chegado 762 
bilhões de reais. Dentro da porteira, a produ-
ção agropecuária do País corresponde a 8,9% 
do PIB, enquanto o restante vem da indústria, 
transformação, comércio, empregos, tributos, 
logística e exportação relacionados ao campo, 
mesmo com muitas atividades exercidas nas 
áreas urbanas.

O agronegócio, para quem não sabe, é respon-
sável por 49,5% de tudo que o Brasil exporta ao 
exterior. Por isso, segundo especialistas, quando 
se fala em agropecuária no País, não se resume 
ao que se faz e produz nas propriedades rurais. 
O agronegócio é tudo o que está em volta, como 
indústria, transporte, insumos e exportações e 
quando se soma a cadeia completa, se chega 
aos 29,4% do PIB. Vários estudos confirmam 
que praticamente metade do saldo comercial 
do País vem do setor primário e sem ele, o País 
teria grande déficit comercial, com todas as 
suas consequências para o desenvolvimento 
econômico e social. Os principais destinos das 
exportações do agronegócio brasileiro seguiram 
sendo China, Estados Unidos, apesar do tari-
faço deste ano, e União Europeia. Em relação 
aos produtos, soja, milho, carne bovina, café 
e algodão figuram entre os mais vendidos ao 
exterior.

 Dessa forma, o desempenho recente do PIB 
brasileiro teve contribuição direta do agronegócio, 
especialmente após a recuperação da produti-
vidade no campo, pois quando a agropecuária 
roda bem, puxa junto o transporte, a indústria, o 
comércio, os serviços, os empregos, os tributos 
e os empreendimentos sociais, pois nenhuma 
outra cadeia produtiva movimenta tantas pon-
tas ao mesmo tempo. Exemplo disso é Toledo, 
o Oeste do Paraná. Como Capital Nacional da 
Proteína Animal e Capital Estadual do Agrone-
gócio, o município atingiu PIB de 7,4 bilhões de 
reais e Valor Bruto da Produção Agropecuária 
(VBPA), de 4,7 bilhões, o maior do Paraná há 
12 anos seguidos. Além disso, Toledo foi em 
2025 o maior gerador de empregos do Estado, 
sendo modelo de desenvolvimento urbano e 
rural com renda elevada, qualidade de vida e 
conquistas importantes, como Capital da Cultura 
do Oeste e destacado centro educacional, com 
quatro importantes universidades públicas e 
quatro privadas, além de mais de dezena de 
extensões universitárias. No seu conjunto, as 
instituições mantêm mais de uma centena de 
cursos de graduação nas áreas da engenharia 
e saúde, entre outras e milhares de estudantes 
de todo o Brasil e até de países vizinhos. Toledo 
ainda tem a maior extensão de rodovias rurais 
asfaltadas, facilitando o escoamento de produ-
ção e movimentação das famílias rurais. Tudo 
graças à tradição, competência e dedicação dos 
produtores rurais.

16 de janeiro
1915 Nasce Oscar Silva em Santana do 
Ipanema (AL). Escritor, jornalista.

17 de janeiro
1948 Lei estadual incorpora áreas das 
antigas reduções jesuíticas ao patrimônio 
do Estado.
1983 Cabos de sustentação da ponte pênsil 
(foto) do salto 14 das Sete Quedas se rom-
pem, levando 32 turistas à morte.

18 de janeiro
1894 Invasão do Paraná pela tropa revo-
lucionária federalista. Governador Vicente 
Machado foge de Curitiba e transfere a capital 
do Paraná para Castro.
1938 Criado o Distrito Judiciário de Cascavel, 
pertencente àE Comarca de Foz do Iguaçu.

19 de janeiro
1964 Na prova automobilística pioneira Duas 
Horas de Cascavel, vitória de Tamôio Fedu-
menti. Valdeci Sartori em segundo lugar; 
Jacy Miguel Scanagatta, terceiro; José 
Caratu, quarto.
1979 Fundação do Cascavel Esporte Clube. 
Seria campeão paranaense de futebol no 
ano seguinte.

20 de janeiro
1962 Irmãos Maristas recebem do prefeito 
Octacílio Mion as chaves do Colégio Rio 
Branco.

21 de janeiro
1925 Revolução: João Cabanas ataca 
Formigas.
1957 Família Sperafico chega a Vila Nova 
(Toledo) proveniente de Santa Rosa (RS).
1984 Encontro nacional de agricultores sem 
terra funda o MST em Cascavel. 

22 de janeiro
1931 Nasce em Porto Alegre o líder empre-
sarial Adão Francisco Schwab Gasparovic.
1977 Proposto por Antônio Dionízio Bos-
quirolli, presidente do Sindicato Rural de 
Cascavel, encontro conjunto dos sindicatos 
patronais e de trabalhadores rurais do Oeste 
exige a Reforma Agrária no Brasil.
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

Prefeito e o vice garantem que não 
brigarão por conta da eleição 2026
Embora os bastidores políticos confirmem que o prefeito de Cascavel,  
Renato Silva,  apoiará a reeleição do deputado federal Fernando Giacobo, 
e mais ninguém,  o vice Henrique Mecabô também disputará vaga na 
Câmara, sem depender da adesão explícita do alcaide. Secretariado e 
comissionados, no entanto, poderão escolher as candidaturas de suas 
preferências. O desencontro eleitoral não   prejudicará a parceria admi-
nistrativa, assegura o alcaide. Mecabô segue acompanhando a gestão, 
mantendo o pique da pré-campanha e pronto para assumir, se chamado.

Boza do IPC segue pressionado para produzir projetos 
O responsável pelo time do Instituto de Planejamento, engenheiro Vinicius Boza, 
que deixou saudades no comando da Cohavel, mantém a equipe enxuta de sem-
pre, porém melhorando a produção de projetos e garantindo investimentos. No 
ano passado foram produzidos materiais envolvendo cerca de R$ 247 milhões. 
Boza le participa hoje (16), do Podcast Batendo o Guizo, de Preto no Branco, 

explicando o desempenho e comentando as dificuldades no setor. O episódio 
poderá ser acompanhado ao vivo, às 18h, no Facebook e YouTube.

Bunda à mostra em 
festa de vereador foi acidental 

e não teve maldade 
O vereador Mauri Schaffer, do PSD, esclarece que sua 

festa de aniversário, dia 9, quando fez 50 anos, não 
teve excessos caracterizando 

falta de ética e decoro. O bloco 
de amigos, com trajes femini-
nos, promoveu homenagem 

divertida, sem ofensas 
a quem quer que seja, 

assegura. O participante 
que ficou com a bunda 
descoberta, foi exposto 

porque o elástico de segu-
rança rompeu, explica o 
aniversariante. Mauri se 
considera prejudicado 

por “críticas maldosas”, 
feitas em parte da 

imprensa. Ele decidiu 
representar na Justiça 
contra os detratores. E 

segue a banda.

Sperafico quer ampliar força do 
mandato em Cascavel e região 

Pré-candidato à reeleição, o deputado federal Dilceu 
Sperafico (Progressistas), reforça a representação 

regional, fortalecendo a base eleitoral cascavelense. 
O vereador Policial Madril é um dos que trabalham na 

pré-campanha do parlamentar. O ex-presidente da 
Câmara, advogado, pecuarista e empresário Juarez 
Berté, também abraçou o projeto. Ele avalia disputar 

cadeira na Assembleia Legislativa, dobrando com 
Sperafico, que já fez reunião de trabalho no gabinete 

do prefeito Renato Silva e quer ajudar o alcaide. 

Alécio Espínola pode
ser contratado na 
rádio Massa FM?
Comentários radiofônicos feitos pelo diretor 
Valdomiro Cantini, durante a semana, 
indicam que o vereador e jornalista 
Alécio Espínola, do PL, poderá atuar 
na equipe da emissora cascave-
lense. O parlamentar já conduziu 
programas de variedades nas 
rádios Colméia (Renato Silva) 
e Estúdio 92 (Duka Siliprandi). 
A articulação vem desde o ano 
passado, não parecendo ser con-
versa fiada, nem “recadinho” a quem 
quer que seja. Amigos de longa data, 
os dois radialistas costumam manter 
entendimento político convergente. 

PT vai de Bia Alcantara e Professor 
Lemos atrás de cadeiras na ALEP 

A vereadora Bia Alcantara acaba de definir pré-candidatura 
de deputada estadual, descartando a Câmara Federal. Ela 

bateu o martelo com a direção partidária no Paraná, cien-
tificando o diretório municipal. Outro postulante petista é o 
já deputado Professor Lemos. Os dois combinaram fazer 

campanha propositiva e de ajuda mútua. Boa sorte.
 

O vereador Edson Souza fechou 2025 
puxando a orelha da imprensa, abrindo 
2026 no mesmo tom. Ele não quer holofotes 
no próprio mandato, mas em favor das 
instituições prestadoras de bons servi-

ços. A exemplo do HUOP, dono de 
recente premiação emtre os 100 
nelhores hospitais públicos no Bra-
sil. O destaque ganhou repercus-
são em mídia nacional, exceto na 
cascavelense, observou. É preciso 
melhorar esse tipo de cobertura, 

recomenda. Feito o registro.

O secretário de Segurança, Coronel 
Lee, ganhou a supervisão pessoal 
do prefeito Renato Silva, ambos 
comemorando resultados nas ope-
rações conjuntas das guardas Muni-
cipal e a Patrimonial. As duas forças 
superam divergências, trabalhando 
em parceria. São ações rápidas frus-
trando roubos, recuperando veículos, 
apreendendo adolescentes infratores 
e monitorando desocupados.

A temporada de licenças parlamentares, na Câmara 
de Cascavel, será aberta em fevereiro. O vereador 
Rondinelle Batista se afastará dia 6, retornando no 
começo de março. Ele tratará assuntos particulares, 
abrindo vaga ao suplente Sargento Camargo. Os dois 
são do partido NOVO.

Juarez Berté e Dilceu Sperafico

 Mauri Schaffer

 Bia Alcantara

 Alécio 
Espínola

Rondinelle 
Batista e 
Sargento 
Camargo
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PULSO REGIONAL
Jadir
Zimmermann

E-mail: jadir.jornalista@gmail.com

O jogo do sucessor
O governador Ratinho Junior esfriou qualquer expectativa de 

definição rápida sobre quem será o candidato da situação 
ao Palácio Iguaçu. Disse que só decide depois de “ouvir todo 
mundo”: vice, prefeitos e sociedade civil. Tradução política: 

ninguém está fechado. Hoje, três nomes orbitam o centro do 
poder — Alexandre Curi, Guto Silva e Rafael Greca — todos 

atentos aos sinais do governador.

Greca avisa: não aceita escanteio
Nos bastidores, Rafael Greca deixou claro que 
não entra para “compor cenário”. Se não for 
o escolhido de Ratinho Junior, rompe com o 
PSD. O recado foi reforçado em conversas 
em Caiobá. PP, Podemos e MDB já estão 
no radar. Greca não quer repetir papel 
secundário e faz questão de deixar 
isso público. 

Curi fecha a porta… e olha a janela
O presidente da Assembleia, Alexandre Curi, 
declarou encerrado seu ciclo no Legislativo 
após seis mandatos. Quer o governo e ponto 

final. Se o PSD não garantir passagem, a 
janela partidária pode levá-lo ao 

Republicanos. O movimento está 
longe de ser blefe. 

A chapa de Guto ganha desenho 
Se Guto Silva consolidar candidatura, o desenho da majoritária 

já provoca disputa. Deltan Dallagnol é citado como possível 
vice ou puxador de votos à Câmara Federal, alinhado a Sergio 
Moro. Também aparece Paulo Martins, numa tentativa de unir 

direita e centro-direita. Outros nomes circulam, mas sem o 
mesmo peso eleitoral.

Vice invisível
Falando em Paulo Martins, os números da 
comunicação oficial de Curitiba são cruéis. 

Em 2025, o vice apareceu em apenas 
0,28% dos títulos institucionais. No 

último ano de Rafael Greca, o então 
vice Eduardo Pimentel figurava em 

2,25%. O recado interno é claro: 
protagonismo zero. 

Convites voando baixo
Com menos de dez meses para a eleição de 2026, 

partidos aceleram a caça a candidatos competitivos à 
Assembleia e à Câmara Federal. O foco não é ideológico, 
é matemático: montar chapas fortes para garantir fundo 

eleitoral e sobrevivência política.

Camarote vira dor de cabeça
O show de Alok em Matinhos rendeu fotos, likes e 
discursos animados. Nos bastidores, porém, sobrou 
irritação. Mensagens atribuídas à deputada Márcia 

Huçulak circularam na base governista, 
com queixas sobre a distribuição de 
pulseiras do camarote vip. Segundo o 

relato, gente sem cargo entrou, enquanto 
deputados ficaram de fora. 

Regime cercado fora
Além da pressão interna, o Irã enfrenta um 
cenário externo mais hostil. Aliados como 
Hamas, Hezbollah e houthis estão enfraquecidos 
após a reação israelense ao ataque de 7 de 
outubro de 2023. Na Síria, a queda de Bashar 
al-Assad isolou ainda mais Teerã. Ataques 
a instalações nucleares e a eliminação de 
quadros da Guarda Revolucionária expuseram 
vulnerabilidades inéditas. Os Estados Unidos 
elevaram a pressão econômica e política, com 
ameaça de sanções a parceiros comerciais 
do regime. A combinação de crise econômica, 
isolamento internacional e ruas cheias reacende 
a pergunta que os aiatolás tentam silenciar: 
até quando dá para governar só pelo medo?

Aiatolás apertam o gatilho
O regime teocrático do Irã volta a enfrentar protestos 
em escala nacional e reage do modo conhecido: 
repressão bruta. Com inflação acima de 40% e o rial 
derretendo frente ao dólar, comerciantes puxaram as 
primeiras manifestações, rapidamente engrossadas 
por jovens, estudantes e trabalhadores pobres. A 
resposta dos aiatolás inclui bloqueio da internet, 
julgamentos sumários e execuções anunciadas. 
Organizações de direitos humanos apontam mais 
de 2,4 mil mortos e cerca de 18 mil pessoas presas 
ou atingidas pela violência estatal. O roteiro lembra 
2022, após a morte de Mahsa Amini, mas agora o 
desgaste econômico e a capilaridade dos protestos 
ampliam o risco para o regime, que já abandonou 
qualquer discurso conciliador.

Cerco pesado ao Banco Master
A Polícia Federal avançou sobre o núcleo do Banco Master na Operação Compliance Zero. O 
controlador Daniel Bueno Vorcaro e familiares foram alvos de buscas. A investigação apura 

fraudes que podem chegar a R$ 12 bilhões. O caso ganhou peso após a liquidação extrajudicial 
decretada pelo Banco Central, com decisões do ministro Dias Toffoli e declaração do ministro 

Fernando Haddad, que classificou o episódio como a maior fraude bancária já registrada no país.

Mudança cultural em Foz
O prefeito Silva e Luna nomeou Patrícia Liliana 

Iunovich para a presidência da Fundação Cultural 
de Foz do Iguaçu. Ela já integrou a equipe da Itaipu 

durante a gestão do próprio Silva e Luna.

Ponte e turismo em alerta
A Receita Federal vai restringir o tráfego de 

ônibus turísticos na Ponte da Amizade à noite, 
redirecionando tudo para a Ponte da Integração. O 
secretário de Turismo de Foz, Jin Bruno Petrycoski, 

diz que o município foi pego de surpresa e teme 
impacto direto no setor. 

Número que  
incomoda Lula

A mesma pesquisa traz um dado 
que corre solto nos bastidores: 

somados, os candidatos que não 
são Lula chegam a 45% no primeiro 
turno, contra 36% do presidente. É o 

potencial anti-Lula que hoje se perde 
na pulverização e nas vaidades. 

Nos segundos turnos, Lula vence 
todos, mas sempre abaixo de 50%. A 
fotografia é clara: se a oposição não 

se organizar, Lula agradece.

Novo comando na Justiça
O advogado Wellington César Lima e Silva assume o Ministério da Justiça após convite do 

presidente Lula. Ele substitui Ricardo Lewandowski e já conhece bem o terreno: ocupou o cargo 
no governo Dilma e vinha atuando como advogado-geral da Petrobras. 

Bolsonaro e o pedido humanitário
O deputado Dilceu Sperafico assinou requerimento pedindo 
prisão domiciliar para Jair Bolsonaro. A moção foi endossada 
pelos senadores Oriovisto Guimarães, Flávio Arns e Sergio 
Moro. O argumento é humanitário. A ironia política corre solta 
nos bastidores. Bolsonaro não era imbrochável? 

MDB lava as mãos
O MDB avalia liberar os diretórios estaduais em 2026 e não 

bancar candidatura presidencial. Baleia Rossi admite que as 
disputas regionais tornaram inviável uma aliança nacional única.

Lula mal na fita
Pesquisa Meio/Ideia aponta desaprovação de 50% ao 

governo do presidente Lula e aprovação 
de 47%, dentro da margem de erro. O 

levantamento ouviu 2 mil pessoas 
entre 8 e 12 de janeiro. Na avaliação 

por áreas, segurança pública registra 
o pior índice, seguida por economia, 

saúde e educação. 

Lula lidera pesquisa 
Se tá mal na avaliação, continua 
sendo o preferido na corrida eleitoral. 
Pesquisa Genial/Quaest divulgada na 
quarta-feira (14) aponta Lula à frente 
em todos os cenários de segundo 
turno testados. Ele aparece com 44% 
contra Tarcísio de Freitas (39%), 45% 
frente a Flávio Bolsonaro (38%) e 
43% diante de Ratinho Junior (36%). 
Entre eleitores bolsonaristas, Flávio 
lidera com ampla vantagem, enquanto 
Lula tem desempenho residual. No 
eleitorado independente, o presidente 
supera Flávio e disputa em equilíbrio 
com Tarcísio e Ratinho. 

 Direita fragmentada
Aliás, a primeira pesquisa do ano da Quaest escancarou o problema da oposição. No primeiro 

turno, Lula aparece com 36%, enquanto a direita se espalha entre Flávio Bolsonaro (23%), Tarcísio 
de Freitas (9%), Ratinho Júnior (7%), Ronaldo Caiado (3%), Romeu Zema (2%) e outros nomes 

residuais. Traduzindo: ninguém ameaça Lula sozinho e, até outubro, alguém vai ter de desistir ou 
ser engolido pelo jogo político.
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SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA PRÉVIA
DELCAT SERVIÇOS E COMERCIO DE PEÇAS LTDA, 
inscrito no CNPJ 54.341.305/0001-96, torna público que 
recebeu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente – 
SEMA, a Licença Prévia, para atividade de Manutenção 
e reparação de veículos automotores de grande porte, 
implantada na Rua Genipro Mendes de Queiroz, 397 
- Cataratas - 85818-710 - Cascavel/PR.

SÚMULA DE PEDIDO DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO
DELCAT SERVIÇOS E COMERCIO DE PEÇAS LTDA, 
inscrito no CNPJ 54.341.305/0001-96, torna público que 
irá requerer a Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
– SEMA, a Licença de Instalação, para atividade de 
Manutenção e reparação de veículos automotores de 
grande porte, a ser implantada na Rua Genipro Mendes 
de Queiroz, 397 - Cataratas - 85818-710 - Cascavel/PR.

Queda nos preços
No Paraná, os preços de alimentos e bebidas recuaram 
pelo segundo mês consecutivo em dezembro de 2025, 
conforme boletim técnico do Ipardes. O Índice Ipardes 
de Preços Regional, Alimentos e Bebidas (IPR) caiu 
0,23%, refletindo reduções especialmente em leite, 
ovos, cereais e hortaliças. A retração foi observada em 
sete dos nove municípios pesquisados, com destaque 
para Umuarama, Londrina, Pato Branco, Cascavel, 
Maringá, Curitiba e Ponta Grossa, e quedas em itens 
como abobrinha, alho e uva. Os dados indicam alívio 
para o orçamento das famílias paranaenses diante 
da maior oferta de produtos no mercado.

Frota no campo
O Governo do Paraná iniciou 2026 com 406 convênios 
para compra de máquinas da linha amarela, segundo 
a Secretaria da Agricultura e do Abastecimento. O 
investimento soma R$ 1,46 bilhão, com média de R$ 
3,7 milhões por município. Ao todo, 2.044 máquinas 
foram adquiridas, das quais 832 já entregues. A iniciativa 
beneficia 397 municípios e oito consórcios intermunicipais.

Estrada Boa
Os convênios integram o programa Estrada Boa, que 
prevê R$ 5 bilhões para melhorar a infraestrutura 
rural. Somente em 2025, a Seab formalizou 1.064 
convênios, três vezes mais que em 2024. Foram 
destinados cerca de R$ 3 bilhões para pavimentar 
2,3 mil km de estradas rurais. Outros acordos 
incluem máquinas, implementos, estufas e apoio 
à segurança alimentar.

Pinhão no Paraná
A colheita, transporte e comercialização do pinhão 
no Paraná em 2026 estarão autorizados apenas a 
partir de 15 de abril, segundo o Instituto Água e Terra. 
Até 2025, o início da safra ocorria em 1º de abril; o 
descumprimento do novo prazo sujeita os infratores 
a multa. A cadeia produtiva do pinhão movimenta 
cerca de R$ 22 milhões por ano no Estado, conforme 
o VBP de 2023. As regiões Central, Sul e Sudoeste 
concentram o maior volume da produção paranaense.

Investimento em saúde
O presidente da Itaipu Binacional, Enio 

Verri, destacou a liberação de R$ 
60,5 milhões para a saúde em 
Foz do Iguaçu. Os recursos 
fortalecem a infraestrutura e 
ampliam o acesso a serviços perto 
da população. “É investimento em 

saúde e qualidade de vida, 
perto das pessoas”, afirmou 
Verri. Os valores integram 
o Fundo de Investimento 
em Infraestrutura Social, 
que destina mais de R$ 
600 milhões ao Paraná. 

Orçamento 2026 em foco
O secretário da Fazenda do Paraná, 
Norberto Ortigara, destacou 
que o orçamento estadual de 
2026, de R$ 81,6 bilhões, já está 
aberto à execução. Quase R$ 
10 bilhões serão destinados a 
investimentos em obras 
em todas as regiões do 
Estado. Ortigara ressaltou 
a importância do controle 
social sobre a aplicação 
dos recursos. “É direito 
do cidadão acompanhar, 
fiscalizar e cobrar ritmo e 
qualidade”, afirmou. 

Viaje Paraná
O Viaje Paraná participa, em janeiro, de dois eventos de 
turismo em Madrid para divulgar destinos e atrativos 
do Estado no mercado europeu. A agenda inclui o 
Meeting ¡Esto Es Paraná! e a Feira Internacional de 
Turismo (Fitur), uma das maiores feiras do setor 
no mundo. A estratégia fortalece a presença do 
Paraná na Europa, com destaque para a Espanha, 
hoje um dos principais emissores de turistas ao 
Estado. As ações buscam ampliar negócios, atrair 
visitantes internacionais e gerar emprego e renda 
no turismo paranaense.

Coopera Paraná
Cooperativas e associações da agricultura familiar 
podem se inscrever no Programa Coopera Paraná até 
1º de fevereiro, sem possibilidade de prorrogação. O 
edital Seab/Deagro nº 001/2025 está disponível no 
site da Secretaria da Agricultura e do Abastecimento. 
As inscrições são feitas exclusivamente por formulário 
eletrônico, com envio de toda a documentação 
exigida e assinatura digital.

Serviços em alta
O setor de serviços do Paraná cresceu 2,5% no 
volume de atividades entre janeiro e novembro 
de 2025, segundo a Pesquisa Mensal de Serviços 
do IBGE. O destaque foi o segmento de serviços 
prestados às famílias, com alta de 3% no período. 
Na comparação anual de novembro, o crescimento 
chegou a 3%, acima da média nacional. A receita 
nominal do setor avançou 6,5%, indicando maior 
faturamento e geração de caixa.

Eleições 2026
Essenciais à democracia, os partidos políticos são o 
único meio legal para lançamento de candidaturas 
nas eleições. Hoje, 30 legendas estão registradas 
no Tribunal Superior Eleitoral, enquanto outras 23 
seguem em fase de formação. Somente partidos com 
estatuto registrado até seis meses antes do pleito 
poderão disputar as Eleições de 2026. A exigência 
também condiciona o acesso ao Fundo Partidário 
e ao tempo gratuito de rádio e televisão.

Olho Vivo
O secretário estadual das Cidades, Guto Silva, 
autorizou a liberação de R$ 400 milhões 
para ampliar o programa 
Olho Vivo no Paraná. Os 
recursos, a fundo perdido, 
permitirão a adesão dos 
municípios e a compra 
de equipamentos de 
videomonitoramento com 
Inteligência Artificial. Até 
março, está prevista a 
instalação de 1.500 
câmeras inteligentes. 
O plano total prevê 26,5 
mil câmeras em todo o 
Estado, reforçando 
a segurança 
pública. 

Fora da Tela
Em Toledo, a Prefeitura sancionou uma Lei que 
institui o “Programa Desconecta: Mais Vida Fora 
da Tela”, com foco em crianças e adolescentes 
de 6 a 17 anos, seus responsáveis e educadores, 
visando reduzir o uso excessivo de telas e redes 
sociais por meio de campanhas de conscientização, 
oficinas e atividades de mediação digital. O programa 
inclui iniciativas como semanas de detox digital, 
formação para pais e educadores e desenvolvimento 
de materiais educativos sobre uso equilibrado da 
tecnologia.

Concurso Sesa
O Governo do Paraná abriu as inscrições do concurso 
da Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) com 641 
vagas para cargos de níveis técnico e superior. As 
inscrições vão de 14 de janeiro a 12 de fevereiro de 
2026, pelo site da Fundação FAFIPA. A taxa varia 
de R$ 90 a R$ 130 e a prova objetiva está prevista 
para 29 de março de 2026. O certame integra o 
primeiro concurso para o Quadro Próprio da Saúde 
desde 2016.

CNH automática e gratuita
Mais de 22 mil condutores do Paraná já renovaram 
a CNH de forma automática. O serviço é gratuito e 
dispensa atendimento presencial quando não há 
alteração de dados, necessidade de exame médico 
ou inclusão de atividade remunerada. A iniciativa 
é do Detran-PR e ocorre de forma integrada aos 
sistemas oficiais. A medida reduz filas, custos e 
deslocamentos para os motoristas. 
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Apesar de não haver um corte espe-
cífico ainda consolidado sobre a 
indústria criativa em Cascavel, no 
Paraná ela vem ganhando espaço 
como um dos vetores mais promisso-
res de inovação, cultura e desenvol-
vimento econômico. Impulsionado 
por políticas públicas, programas de 
incentivo e pelo fortalecimento do 
ecossistema de tecnologia e criativi-
dade, o setor coloca o estado entre 
os mais inovadores do país. 

Segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). O 
Paraná ocupa posições de destaque 
em rankings de inovação, atrás de 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Santa Catarina, refletindo 
um ambiente favorável à criação, 
ao empreendedorismo e à geração 
de novos negócios.

Além de incentivar novos 
empreendedores, essas políticas 
têm impacto social relevante ao 
ampliar oportunidades de formação 

e inserção profissional.
O setor criativo paranaense 

também tem ampliado sua visi-
bilidade nacional. Profissionais e 
empreendedores da cultura, do 
design, do audiovisual e de outras 
áreas participam de eventos de 
grande porte, como o Mercado 
das Indústrias Criativas do Brasil, 
levando produções locais para cir-
cuitos mais amplos e reforçando o 
potencial competitivo do estado. 

“Esse caráter transversal permite 
que a criatividade dialogue tanto com 
a cultura quanto com a tecnologia, 
diversificando a matriz econômica 
e criando novas possibilidades de 
crescimento regional. É essencial que 
novas associações comerciais sigam 
pelo mesmo caminho e valorizem 
essa indústria ainda invisibilizada”, 
reforça Martins.

Apesar do cenário positivo, 
especialistas apontam desafios 
importantes. Um dos principais 

entraves é a falta de dados atualizados 
e específicos sobre o tamanho real e 
o impacto econômico da indústria 
criativa. “Grande parte das informa-
ções disponíveis ainda é baseada em 
levantamentos nacionais ou estu-
dos realizados em anos anteriores, 
o que dificulta uma mensuração 
mais precisa do setor e o planeja-
mento de políticas públicas ainda 
mais eficazes”, lembra a economista 
Regina Martins.

Mesmo diante dessas limitações, 
os indicadores existentes apontam 
para um futuro promissor. “Ao investir 
em inovação, formação de talentos 
e estímulo ao empreendedorismo 
criativo, o Oeste do Paraná conso-
lida sua posição como um polo em 
expansão na indústria da economia 
criativa brasileira, com potencial para 
atrair investimentos, gerar emprego 
e fortalecer a identidade cultural e 
produtiva, não de um local, mas de 
um estado”, encerra a economista.

Cascavel saiu na frente no Paraná 
ao criar, dentro de uma associação 
comercial, um espaço permanente 
de articulação, fortalecimento e 
profissionalização da chamada 
Indústria Criativa. O Núcleo da 
Indústria Criativa da Associação 
Comercial e Industrial de Cascavel 
(Acic) nasceu com uma proposta 
inovadora: reunir artistas, criadores 
e empreendedores de diferentes 
áreas que têm a criatividade como 
principal insumo de trabalho e 
transformá-la em desenvolvimento 
econômico, geração de renda e 
valorização cultural.

A coordenadora do Núcleo da 
Indústria Criativa da Acic, Evelyn 
Anevão explica que o grupo foi 
pensado justamente para ampliar 
o entendimento do que é, de fato, 
a indústria criativa. “O núcleo não 
é só para artistas. Quando falamos 
em indústria criativa, estamos 
falando de moda, gastronomia, 
arquitetura, publicidade, audiovi-
sual, mídias digitais, design. Todo 
profissional que precisa da cria-
tividade para desenvolver o seu 
trabalho faz parte desse setor”, 
destaca. 

A proposta, segundo ela, é que-
brar a ideia de que criatividade 
está restrita ao campo artístico 
tradicional e mostrar que ela 
também movimenta negócios, 
inovação e empreendedorismo.

“O caráter pioneiro do núcleo 
é um dos pontos centrais dessa 

história. O Núcleo da Indústria 
Criativa da Acic foi o primeiro 
do gênero criado dentro de uma 
associação comercial no Paraná, 
abrindo caminho para que o setor 
criativo passasse a ser visto como 
estratégico para o desenvolvimento 
local”, lembra a historiadora que 
quer mapear a indústria criativa 
no oeste do Paraná, Aline Martins. 
Apesar de morar em Palotina, a 70 
km de Cascavel, ela se interessou 
pela ideia e decidiu conhecer mais 
da iniciativa pioneira.

Vitor Pinheiro trabalha com a 
produção audiovisual há quase 

vinte anos e achou a ideia des-
bravadora. “É como se estivés-
semos chegando em uma região 
ainda não desbravada e iniciando 
tudo, com pioneirismo e inovação. 
Quero fazer parte dessa proposta 
e, unidos, buscarmos avanços para 
um setor que as vezes é visto pela 
sociedade como gasto, mas é um 
investimento”, completa.

Assim, a iniciativa tem colocado 
Cascavel no mapa estadual como 
referência na organização e no 
fortalecimento desse segmento, 
tradicionalmente pulverizado e 
pouco integrado. “Se vê núcleos 

A Cascavel que Cria: Como uma 
associação comercial virou motor 

da indústria criativa no Oeste
Cascavel sai na frente no Paraná ao estruturar indústria criativa como estrutura de 

desenvolvimento e inovação

 
Compartilhar 
para crescer

Desde o início, o núcleo se estruturou 
com base na ideia de conexão. Reunir 
pessoas de diferentes áreas criativas 
em um mesmo espaço permitiu a cria-
ção de redes, trocas de experiências e 
parcerias práticas. “A importância de a 
gente estar nesse núcleo é justamente 
criar network, fortalecer esse nicho 
criativo-cultural e fazer trocas. Nós 
temos palestras, consultorias, tudo 
voltado para a questão do empreen-
dedorismo”, afirma Evelyn. 

A lógica é simples, mas poderosa: 
ao compartilhar vivências e desafios, 
os criativos passam a enxergar seus 
negócios de forma mais profissional.

Na prática, o núcleo reúne desde 
estilistas e designers de moda até chefs, 
produtores culturais, arquitetos, publi-
citários, fotógrafos, cineastas e pro-
fissionais de mídia digital. São áreas 
diferentes, mas que se complementam. 
Um exemplo comum citado pelos inte-
grantes são projetos de cocriação, nos 
quais cada participante contribui com 
seu talento para a construção de um 
produto ou serviço final. “A gente já fez 
trabalhos em que todos precisavam 
trocar talentos para produzir juntos. 
Isso desenvolve muito o nosso lado 
empreendedor”, ressalta a coordenadora.

Essa visão empreendedora é 
um dos pilares do núcleo. Embora 
o trabalho criativo seja, muitas vezes, 
associado ao lúdico e à emoção, há 
uma estrutura complexa por trás de 
cada entrega. Evelyn usa o teatro como 
exemplo para ilustrar essa realidade. 
“Você vai assistir a uma peça, aplaude, 
se emociona, vive aquela experiência. 
Mas, para aquela peça existir, houve 
meses de ensaio, construção de cená-
rio, figurino, uma série de bastido-
res e pessoas envolvidas. Isso custa 
dinheiro, e o artista precisa receber 
pelo seu trabalho”, afirma.

Cascavel avança 
a passos largos 
para integração 
de uma 
indústria ainda 
subestimada: 
a criativa

A valorização financeira e profissional dos criadores
Ao fomentar a indústria criativa, o núcleo também defende a valorização 
financeira e profissional dos criadores. A proposta é garantir que artistas e 
empreendedores do setor tenham condições dignas de trabalho, aprendam a 
precificar seus serviços, gerir seus negócios, divulgar seus projetos e acessar 
oportunidades de mercado. Para muitos participantes, o núcleo representa 
o primeiro contato estruturado com conceitos de gestão, marketing e pla-
nejamento estratégico.

Quem faz parte do grupo costuma destacar que a iniciativa ajuda a rom-
per o isolamento comum no setor criativo. Profissionais que antes atuavam 
de forma individual passam a enxergar força na coletividade. “Aqui a gente 
percebe que não está sozinho, que outros passam pelas mesmas dificul-
dades e que é possível crescer juntos”, relatam integrantes de áreas como 
audiovisual e design. Para empreendedores da gastronomia, por exemplo, 
o núcleo ajuda a entender como criatividade também está na experiência 
do cliente, na identidade da marca e na forma de comunicar o produto. 
“Por inúmeras vezes criamos sozinhos e em ilhas de isolamento. Esse for-
talecimento permite que nossas inovações, criações possam ir além dos 
limites dos nossos bares, restaurantes, cozinhas e das linhas geográficas 
do município”, lembra o chef, Renato Freire.

O Núcleo da Indústria Criativa da Acic tem se consolidado um espaço de 
escuta, aprendizado e construção coletiva. “Mais do que um grupo setorial, 
tornou-se um ambiente de estímulo à inovação e ao reconhecimento do 
valor econômico da cultura e da criatividade. Em uma cidade com forte 
vocação para o agronegócio e a indústria tradicional, o núcleo tem mostrado 
que ideias, talento e expressão também são motores de desenvolvimento”, 
celebra o presidente da Acic, Marcio Blazius.

“Ao apostar nesse modelo de organização, Cascavel revela um papel de 
vanguarda no Paraná e demonstra que investir em criatividade é investir 
em futuro. O Núcleo da Indústria Criativa amplia fronteiras, conectando 
talentos e fortalecendo um setor que transforma imaginação em trabalho, 
cultura em negócio e criatividade em desenvolvimento sustentável. Que o 
exemplo da Acic em Cascavel seja seguido”, completa a historiadora.

Sem muitos dados oficiais, mas com crescimento a todo vapor

quase que informais, de artesãos, 
escritores, músicos, mas quando 
existe uma estrutura organizada 
e consolidada, olhando como um 
negócio definitivamente comercial 
e cultural para o desenvolvimento, 
você dá vida e visibilidade a setores 
da economia e da cultura local”, 
completa Aline Martins.
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ENTREVISTA

Preto no Branco: A 
saúde em 2026 continu-

ará sendo um tema de grande preocupação 
ou vivemos um momento mais tranquilo? 
Dr. Milton Neckel: A saúde é dinâmica. Atu-
almente, estamos num período teoricamente 
mais tranquilo devido às férias escolares, com 
menor procura nas unidades. No entanto, 
Cascavel tem características de trânsito e 
poluição que impactam, principalmente nas 
doenças respiratórias. A cidade cresceu, e 
a dificuldade de mobilidade gera estresse, 
que também é saúde.

Preto no Branco: Sobre a estrutura física, 
a cidade comporta novas unidades? 
Dr. Miltinho: Cabe mais uma UPA em Casca-
vel, sem sombra de dúvidas. A UPA Brasília, 
por exemplo, é pequena estruturalmente. 
O Ministério da Saúde preconiza uma UPA 
para cada 100 mil habitantes, e estamos 
chegando aos 400 mil. Na região do Riviera, 
com a construção de novos prédios, já caberia 
mais uma unidade de saúde. O problema 

O médico e servidor público 
Milton Neckel (Dr Miltinho) 
analisa o cenário atual da saúde 

pública em Cascavel, abordando 
desde a demanda nas UPAs 
e a insegurança enfrentada 
pelos profissionais até 
questões comportamen-
tais da população, como a 
busca por atestados falsos 
e o uso indiscriminado de 
medicações para emagre-
cimento. Neckel destaca 
a necessidade de expan-
são da estrutura física e humana para 
acompanhar o crescimento da cidade.

Dr Miltinho foi o convidado da última 
semana no podcast Batendo o Guizo, 
do comunicador Miguel Dias. Confira 
a seguir uma síntese da entrevista. O 
episódio completo você assiste em vídeo 
nas plataformas digitais do Preto no 
Branco ou escaneando o QR Code ao 
final da entrevista.

Insegurança nas UPAs: 
profissionais pedem retorno 

de controle de acesso  

não é construir, é manter e equipar com 
material humano.

Preto no Branco: A segurança dentro das 
unidades de saúde tem sido um problema 
recorrente. Como os servidores se sentem? 
Dr. Miltinho: A sensação é de insegurança. 
Infelizmente, muitas vezes o agente de 
segurança, ao ser acionado, acaba desa-
creditando o servidor público. Nas UPAs, 
entra e sai quem quer, não há controle de 
fluxo interno. Já tivemos casos de danos ao 
patrimônio e agressões. O servidor não é 
treinado para conter pacientes exaltados; 
nossa formação é para conter surtos psi-
quiátricos, não alguém insatisfeito dando 
"carteiraço". Precisamos de controle de 
acesso, como havia em gestões passadas.

Preto no Branco: Existe uma "indústria do 
atestado" ou as pessoas realmente adoecem 
mais em determinados dias? 
Dr. Miltinho: Segunda-feira é um dia caótico 
na UPA. Infelizmente, muitas pessoas buscam 

o atestado, a chamada "atestadite". Existem 
grupos que falsificam carimbos e documentos 
da prefeitura e vendem atestados por 30 ou 40 
reais. É um crime. Isso gera desgaste no aten-
dimento médico, pois muitas vezes o paciente 
exige o documento sem necessidade clínica.

Preto no Branco: O senhor mencionou o des-
carte irregular de lixo. Isso impacta na saúde?
Dr. Miltinho: Impacta muito. Hoje vivemos 
uma epidemia de uso de medicações injetáveis 
para emagrecer. O paciente usa a seringa em 
casa e descarta incorretamente no lixo comum 
ou em terrenos, o que pode ferir crianças ou 
coletores, além de contaminar o lençol freático. 
Falta educação; a pessoa deve levar esse material 
à unidade de saúde para o descarte correto.

Preto no Branco: Falando em hábitos, por que 
aumentaram tanto os casos de infarto e AVC? 
Dr. Miltinho: Estamos vivendo uma epide-
mia de hipertensão e diabetes em pacientes 
cada vez mais jovens. São essas doenças que 
levam ao infarto e ao AVC. Isso é reflexo da 
má alimentação e do sedentarismo. A popu-
lação busca medidas heroicas e "mágicas" 
para emagrecer, mas não faz atividade física.

Preto no Branco: A dengue pode voltar com 
força em 2026? 
Dr. Miltinho: A dengue é sazonal e pode voltar. 
Quando estamos numa situação confortá-
vel, a tendência é relaxar nos cuidados. Mas 
o vetor, o Aedes aegypti, transmite também 
Chikungunya e Zika. A vacina ajuda, mas é 
parte da solução. O controle do vetor depende 
essencialmente da educação da população 
em cuidar do seu entorno.  
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No período posterior à II Guerra Mundial o 
Brasil viveu dois fenômenos importantes. 
De um lado, a urbanização crescente 

com o desenvolvimento de polos comerciais 
e industriais. De outro, o fortalecimento das 
comunidades do interior com a exportação 
de madeira e abertura de amplas áreas para 
a agropecuária.

Com a urbanização se fortaleceu o movi-
mento operário nas grandes cidades. O desen-
volvimento da agropecuária levou as famílias 
sem terra a se organizar para ocupar espaços 
livres no interior, mas esbarraram na reação 
armada dos latifundiários especulativos.  

Em outubro de 1957, depois de atentado a 
uma viatura do governo em Capanema, come-
tido por posseiros que reagiam à reintegra-
ção de posse das terras ocupadas, o senador 
paranaense Gaspar Veloso fez uma proposta 
de Reforma Agrária que seria a solução para 
o problema.

Ele sugeriu ao governo expropriar as terras 
usadas para especulação, dividindo-as em “lotes 
pequenos, não maiores do que dez alqueires, 
e entregá-los, com título legal, aos colonos 
que querem colonizar, aqueles que realmente 
querem trabalhar na terra”.

Nada resolutivo se fez e o problema cres-
ceu. Respaldados por milícias de jagunços, 
os grileiros, latifundiários e especuladores 
promoviam expulsões e matanças no campo.

Solução foi desprezada
Em resposta, a Igreja Católica e o Partido 
Comunista Brasileiro (PCB) organizaram 
amplamente as diversas categorias de traba-
lhadores no campo, dando-lhe força similar 
à do operariado urbano.

Tendo ciência de que lavradores e possei-
ros sofriam expropriação e expulsão de terras, 
queima e destruição de casas e roças, violências 
e arbitrariedades, indução ao endividamento 
e escravização, o regime militar instalado pelo 
golpe de Estado do 1º de abril de 1964 prome-
teu fazer imediatamente a Reforma Agrária.

O primeiro presidente da ditadura, general 
Castelo Branco, seis meses depois de tomar o 
poder, entregou ao país o Estatuto da Terra, 
cujas linhas principais eram a Reforma Agrária 
e o desenvolvimento rural. 

No entanto, Castelo Branco foi afastado 
do poder pelos falcões da ditadura e morreu 
em um estranho acidente aéreo quatro meses 
depois, em julho de 1967. Depois dele, a Reforma 
Agrária se arrastou em medidas ineficientes. 
Quanto ao desenvolvimento rural, o sucesso 
viria por meio do cooperativismo.

Duas décadas de ineficácia
Em Cascavel desde 1966, nem o Instituto 
Brasileiro de Reforma Agrária (Ibra) nem seu 
sucessor, o Incra, a partir de 1970, conseguiram 
completar a tarefa. No vácuo, o Movimento 
dos Trabalhadores Sem Terra (MST) foi criado 
em 21 de janeiro de 1984.

O que aconteceu entre novembro de 1964, 
quando o Estatuto da Terra definiu como seria 
a Reforma Agrária, e a criação do MST, duas 
décadas depois, foi a traição generalizada às 
promessas feitas.

Ineficientes, os governos ditatoriais se esgo-
taram na impopularidade, sobretudo após o 
AI-5, em 1968, que pôs fim às últimas máscaras 
de democracia simuladas pela propaganda 
do governo: havia eleição para prefeito, mas 
não para governadores e presidente. Nem os 

A primeira família parte da Alemanha
Domingo, 20 de setembro de 1874. A família reunida no Porto de Hamburgo, todos prontos 
para embarcar no navio Shakespeare, um gigante com 786 toneladas inglesas. O menino 
Franz (Francisco, https://bit.ly/3blaJDZ) Schiels, de oito anos, vai fazer com os pais e dois 
irmãos uma longa viagem marítima a uma terra distante e desconhecida: o Brasil.

O pai de Francisco, Joseph Schiels, nascido em Schwarzenberg, na Bavária (Alemanha), 
estava com 34 anos. Ele e a esposa, Maria Magdalena Späth, tiveram Francisco em 1866, o 
ano em que aconteceu a Guerra Austro-Prussiana. 

Os primeiros anos de Francisco transcorreram em uma década tensa, dinâmica e defi-
nitiva para a Alemanha, tendo como pano de fundo a unificação do país. 

Procurar dias melhores em outras terras era uma tendência para muitas famílias da 
colcha de retalhos étnica da Alemanha e nações vizinhas.

Francisco era o mais velho dos filhos. Aloys tinha cinco anos e Anna, três. Um casal 
jovem com filhos ainda bem pequenos e com Bárbara já a caminho. Ela nasceria nesse 
mesmo ano de 1874 já no Brasil e um ano depois nascerá o caçula, João. 

Reforma Agrária: 
farsa ou engabelação? 

Se a ditadura cumprisse 
as promessas de distribuir 
terras, o MST jamais seria 
criado. E se a democracia 

formal funcionasse, já 
estaria extinto

Três mil famílias de 
agricultores sem-terra 
ocuparam a fazenda 
Pinhal Ralo, da Araupel

prefeitos das capitais eram eleitos.
O caso de Palotina é exemplar de como 

tudo se arrastou. Em agosto de 1972, depois 
de uma espera de muitos anos, os títulos de 
propriedade dos colonos foram confirmados, 
contra as pretensões do Estado, pelo Supremo 
Tribunal Federal. 

Mas já em setembro, entretanto, as empre-
sas Giacomet e Marodin, associadas ao banco 
Maisonnave, iniciavam com a contestada aqui-
sição dos imóveis Pinhal Ralo e Rio das Cobras 
a madeireira Araupel, nome que a partir daí 
virou sinônimo da Reforma Agrária encala-
crada no Paraná.

Casos isolados
O caso de Palotina só foi concluído em 1976, 
quando o governo federal, depois de sofrer 
uma derrota arrasadora nas urnas, em 1974, 
decretou a desapropriação da região conflitada 
do Piquiri. Era mais um caso isolado, porém. No 
Estado e no país os problemas se acumulavam.

Em janeiro de 1977, o presidente do Sindicato 
Rural de Cascavel, Antônio Dionízio Bosquirolli, 
dirigindo um encontro emergencial conjunto 
dos sindicatos patronais e de trabalhadores 
rurais do Oeste, exigiu a efetivação de fato da 
Reforma Agrária no Brasil.

O clamor não passou em branco: em março 
desse ano foi desapropriada pelo Incra a Fazenda 
Pires (gleba nº 9 da Colônia Tormenta), no 
interior de Cascavel, uma das áreas do Paraná 
conflagradas pela disputa da posse da terra. 

A área foi ocupada em 1979 por 186 famílias 
de agricultores, época em que a mecaniza-
ção agrícola causava o êxodo de milhares de 
famílias de agricultores, com meio milhão de 
boias-frias vagando pelo Estado.

A situação se arrastou, com tensões e vio-
lências no campo entre jagunços e posseiros 
que iniciavam a reação armada, causando pre-
ocupações aos empresários urbanos: em abril 
de 1983 a Associação Comercial e Industrial 
de Cascavel (Acic) propôs ao governo “uma 
política agrária coerente e de longo prazo”.

Ditadura caiu sozinha 
Para piorar, em maio vieram tempestades, 
matando e desabrigando. Uma grande mani-
festação de ruralistas, em junho, na Associação 
Atlética Comercial, propôs assentar os sem-
-terras em latifúndios inexplorados. 

O governo ignorou o apelo e o Sindicato 
Rural (patronal) em julho promoveu um trato-
raço de protesto. Na primavera, em desespero, 
agricultores entregavam máquinas para pagar 
os financiamentos. 

Havia 16 mil famílias de agricultores sem-
-terras no Paraná e o número de boias-frias 
(trabalhadores volantes) ultrapassava os 450 

 
Passageiros 
embarcam 
para a 
América no 
Porto de 
Hamburgo 
em 1874

mil. Agricultores com e sem terra protestaram 
unidos no centro de Cascavel pelo atraso nas 
ações de Reforma Agrária determinadas duas 
décadas antes pelo Estatuto da Terra.

Em consequência, não é de estranhar que 
a 21 de janeiro de 1984 um encontro nacional 
de agricultores sem-terra fundasse o MST em 
Cascavel. Surgiu sem reação negativa por parte 
dos proprietários de terras, pois não era um 
movimento criado para durar.

Em fevereiro, ruralistas com e sem terra, 
por meio dos Sindicatos Rural Patronal e dos 
Trabalhadores Rurais, denunciaram como 
“falsa” a Reforma Agrária da ditadura.

Carta dos Produtores Rurais de 30 municípios 
do Oeste exigia em julho a promoção imediata 
da Reforma Agrária, com o assentamento de 
agricultores em terras inexploradas. Foram 
muitos apelos em vão, até que a ditadura caiu 
sozinha, sem um tiro, em 1985.

Elite desuniu o campo
Acreditou-se que a Reforma Agrária logo viria, 

como consequência natural da redemocrati-
zação, e com isso o MST se esvaziaria. Como a 
reforma continuou travada, o movimento se 
espalhou pelo País, até incluindo “campesinos” 
paraguaios. 

A união entre ruralistas com e sem terra acabou 
em 1985, com a criação da UDR (União Demo-
crática Ruralista), entidade elitista que alimentou 
atritos entre donos de terra e despossuídos, com os 
primeiros se opondo a qualquer Reforma Agrária 
e os sem-terras estimulados a fechar praças de 
pedágio e ocupar terras para exigi-la.

Trancando ruas, marchando pelo País, pro-
moveram encontros, manifestações e seminá-
rios com grande repercussão no exterior. Isso 
jamais teria ocorrido se os sucessivos governos 
eleitos após a reconquista da democracia apro-
veitassem as chances de resolver o problema. 

Vitória, grande oportunidade
A novela da Reforma Agrária teve uma ótima oca-
sião para se completar a partir de 30 de dezembro 
de 1985, quando o decreto presidencial 92.256 
declarou a Fazenda Vitória de interesse social 
para fins de desapropriação, compreendida 
como área prioritária para esse fim.

Em 3 de fevereiro de 1986 dezenas de 
famílias de agricultores sem terra tomaram 
posse das fazendas Conceição e Vitória, mas 
150 famílias assentadas foram despejadas por 
ordem judicial executada pelas Polícia Federal 
e Militar em 29 de janeiro de 1987. 

Com fome, os expulsos ameaçaram invadir 
Cascavel e saquear os supermercados. As famílias 
continuaram ocupando a área e as disputas 
continuaram até a vitória final dos assentados, 
em 1995, mas o Caso Araupel continuou uma 
ferida aberta pelos anos seguintes.

Cabe recordar que a empresa sucessora 
da Araupel em Quedas do Iguaçu – a Millpar 
– fechou as portas em agosto do ano passado, 
golpeada mortalmente pelo tarifaço do presidente 
americano Donald Trump, que estrangulou 
suas exportações.

Se os governos democráticos posteriores 
a 1985 efetivassem de fato a Reforma Agrária 
em sua plenitude, o MST não existiria mais. 
Se ainda existe é porque não só a ditadura 
fracassou: os governos democráticos também 
não deram totalmente conta do recado. 



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
No trabalho, é importante definir metas 
e estratégias claras antes de agir, 
ariano. Saber com quem contar ajuda 
a compartilhar responsabilidades e 
fortalecer parcerias. Se lida com 
público, aproveite para se conectar 
com as pessoas de forma estraté-
gica. Nos relacionamentos afetivos, 
a sintonia e a comunicação aberta 
são essenciais.

Touro	 (21/4 a 20/5)
A semana é de introspecção e pla-
nejamento, mas também traz boas 
oportunidades para novidades, taurino. 
Aproveite para finalizar ciclos, desa-
pegar e organizar a rotina, principal-
mente em relação à saúde e hábitos. 
O período favorece viagens, cursos e 
estudos. Resolver pendências agora 
permite abrir espaço para o novo.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
É hora de se divertir e cuidar da vida 
social, geminiano. Retome hobbies, 
saia com amigos e aproveite momen-
tos prazerosos. A semana também 
pede organização, como arrumar docu-
mentos, guarda-roupas e finanças. 
Conversas íntimas ganham profundi-
dade, sendo um bom momento para 
falar sobre dinheiro, sentimentos e 
planos pessoais.

Câncer	 (21/6 a 21/7
A atenção tende a se voltar para casa 
e família, canceriano. É uma semana 
para desacelerar, respeitar seu ritmo e 
fortalecer vínculos. Conversas impor-
tantes podem alinhar expectativas e 
responsabilidades, especialmente no 
ambiente familiar. Praticar atividade 
física ou buscar momentos de lazer 
ajuda a reduzir a ansiedade.

Leão	 (22/7 a 22/8)
O momento é favorável para orga-
nizar a rotina, cuidar de burocracias 
e planejar o futuro, leonino. No tra-
balho, boas oportunidades surgem 
para divulgar projetos, apresentar 
ideias ou buscar novas colocações. 
Conversas profundas podem fortalecer 
relações. A saúde merece atenção 
especial nesta semana.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
A semana pede praticidade, foco e 
atenção aos detalhes, virginiano. A 
comunicação objetiva ajuda a evitar 
mal-entendidos. Pode ser ótimo 
período para organizar finanças 
e planejar cortes de gastos. É 
também um bom momento para 
retomar hobbies, dedicar-se aos 
filhos e reforçar a vida social com 
contatos agradáveis.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Pode ser uma semana estimulante, 
com energia para explorar novos inte-
resses e atender às necessidades da 
casa e do conforto pessoal, libriano. 
Aproveite para cuidar da sua imagem, 
fazer mudanças no visual e valorizar 
a sua aparência. O momento favorece 
encontros sociais, com oportunidades 
de visibilidade.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Tende a ser uma semana de intros-
pecção e ritmo mais lento, escorpiano. 
É importante priorizar momentos 
para si mesmo, refletir e buscar 
autoconhecimento, contato com a 
natureza, e espiritualidade. Escolha 
bem as companhias e seja objetivo 
nas interações, aproveitando bons 
contatos para plantar sementes de 
resultados futuros.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
O momento é ideal para estar com 
amigos e fortalecer vínculos, sagi-
tariano. Participar de eventos e 
aceitar convites pode trazer novas 
conexões e oportunidades interes-
santes. A semana também favorece 
a ajuda aos outros, como doações, e 
o planejamento financeiro, criando 
bases sólidas para o futuro.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
O seu momento é de destaque, 
capricorniano, com energia para 
iniciar ciclos, cuidar da saúde, 
imagem e hábitos. A carreira está 
favorecida e novidades podem 
trazer resultados imediatos. É 
importante alinhar as expecta-
tivas com a realidade, e também 
com as pessoas envolvidas nos 
mesmos projetos profissionais.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
A semana pede paciência e reflexão, 
aquariano. É um período interessante 
para autoconhecimento, introspecção 
e cuidado com a espiritualidade. Viajar, 
estar em contato com a natureza ou 
simplesmente buscar silêncio pode 
ajudar. Assuntos antigos podem ser 
resolvidos com calma, fortalecendo 
seu planejamento futuro.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
A semana pode ser intensa, pis-
ciano, pedindo atenção às emoções 
e à intuição. Tente evitar lugares e 
companhias agitadas. O momento 
é positivo para tomar decisões 
importantes, alinhar expectativas 
e planejar mudanças de hábitos. 
Foque no que te faz feliz e siga 
rumo a um futuro mais alinhado 
com seus propósitos.

CRUZADA
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15/01 À 21/01 (EXCETO DIA 19/01)

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	      AVATAR: FOGO E CINZAS	 14:10	 03:17	 DUB	 3D             
       ZOOTOPIA 2		  18:10	 01:41	 DUB	 2D
AVATAR: FOGO E CINZAS	 20:30	 03:17	 DUB	 3D 

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	          BOB ESPONJA		  14:30	 01:36	 DUB	 2D             
AGENTES MUITO ESPECIAIS	 16:45	 01:40	 ORIG.	 2D
EXTERMÍNIO: O TEMPLO DOS OSSOS	 19:00	 01:49	 DUB	 2D
EXTERMÍNIO: O TEMPLO DOS OSSOS	 21:30	 01:49	 DUB	 2D

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	       DAVI - NASCE UM REI 	 14:00	 01:49	 DUB	 2D             
TOM E JERRY: UMA AVENTURA NO MUSEU	 16:30	 01:44	 DUB	 2D
        ANACONDA		  18:50	 01:39	 DUB	 2D
        A EMPREGADA		  21:10	 02:11	 DUB	 2D
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Copa de futebol 
society está de volta 

no Floresta
Vem aí mais uma edição 
da Copa Meinerz Esportes 
Floresta da Arena Biasi, um 
dos principais campeonatos de 
futebol society da região Oeste 
do Paraná, na categoria elite. 
A competição será disputada 
com jogos durante a semana 
e promete alto nível técnico. 
Nas três primeiras edições 
realizadas na moderna estrutura 
da Arena Biasi, o Honório 
Pinturas conquistou dois 
títulos consecutivos, enquanto o 
Combate Diniz levantou o troféu 
na última edição. Diversas 
equipes já estão confirmadas, 
mas as vagas são limitadas. 
Informações e inscrições pelo 
telefone (45) 9 9139-1999.

Cascavel Futsal inicia preparação para 2026
O elenco do Cascavel Futsal inicia no próximo dia 20 de janeiro a 
preparação para as competições da temporada 2026. Neste primeiro 
momento, os atletas passarão por exames médicos e avaliações 
físicas. O técnico Deividy Hadson tem chegada prevista a Cascavel no 
dia 25, enquanto a apresentação oficial do elenco está marcada para 
o dia 28, conforme a assessoria do clube. Com diversas mudanças 
em relação ao grupo de 2025, a Serpente Tricolor terá pela frente o 
Campeonato Paranaense e a Liga Nacional de Futsal. Para a nova 
temporada, já foram confirmados os reforços Pedro Beraldo, Israel, 
Alejo Ezequiel Gayraud, Nicolas e Ayran Lima, que se juntam aos 
jogadores remanescentes do elenco.

Cascavel vai ao Noroeste em jogo complicado
O Cascavel terá um dos confrontos mais complicados do campeonato. 
No domingo (18), às 17h30, a Serpente encara o Cianorte, no Estádio 
Albino Turbay. O adversário é considerado uma verdadeira “pedra no 
sapato” do Cascavel, especialmente jogando em casa, onde costuma 
impor dificuldades e raramente é derrotado. O duelo no Noroeste 
do Estado promete ser decisivo para as pretensões da Serpente 
Aurinegra na sequência do Paranaense, que busca quebrar o tabu 
de vencer o Cianorte fora de casa. A comissão técnica trabalha para 
corrigir as falhas ofensivas e buscar maior eficiência no ataque, 
diante de um rival tradicionalmente forte como mandante.

ASSESSORIA FORTALEZA

Pedro Beraldo estava 
no Fortaleza

 ASSESSORIAEquipe busca recuperar pontos perdidos em casa

A edição 2025 da New Cup, encer-
rada no último dia 15 de janeiro, foi 
marcada pelo sucesso dentro e fora 
de campo e destacou a importância 
da competição não apenas para 
Chopinzinho, mas para todas as 
cidades que sediaram partidas e 
receberam delegações ao longo 
do evento. O torneio reuniu 161 
equipes, de oito estados brasi-
leiros e quatro países — Brasil, 
Argentina, Chile e Paraguai — 
movimentando de forma intensa 
o Sudoeste do Paraná.

No aspecto esportivo, a New 
Cup contou com 54 agremiações, 
134 equipes oficialmente inscri-
tas e a realização de 348 partidas 
em seis dias de competição. Os 
jogos aconteceram em seis campos 
distribuídos entre os municípios-
-sede, com estruturas de futebol 
11 e futebol 7, garantindo condi-
ções adequadas para um evento 

New Cup movimenta cidades-sede e 
fortalece esporte e economia regional

Competição de base 
reúne equipes do 

Brasil e do exterior e 
gera impacto positivo 

nas cidades-sede

de grande porte. A presença de 
observadores técnicos do Brasil 
e do exterior reforçou o torneio 
como uma importante vitrine 
para jovens talentos do futebol.

O impacto econômico foi 
sentido em toda a região. Mais 
de 2 mil pessoas passaram pelos 
municípios envolvidos, lotando 
a rede hoteleira e impulsionando 
o comércio local, com aumento 
significativo no consumo em res-
taurantes, mercados, farmácias, 
postos de combustíveis e diversos 
serviços. A estimativa é de que 
cerca de 10 mil pessoas tenham 
circulado pelas cidades-sede 
durante o período da competição.

De acordo com o presidente 
da Fundação de Esporte, Cul-
tura e Turismo de Chopinzinho, 
Rafael Nascimento, os resultados 
superaram as expectativas. “No 
campo foi um sucesso total e, 
fora dele, tivemos um aqueci-
mento econômico muito grande 
em toda a região. Hotéis cheios, 

restaurantes lotados e comércio 
aquecido. Tivemos apoio total do 
prefeito de Chopinzinho e parce-
rias importantes com municípios 
como Coronel Vivida e Sulina”, 
destacou.

O prefeito Álvaro Scolaro 
também enfatizou a relevância 
econômica do evento. “Somando 
todos os valores estimados, apro-
ximadamente R$ 5 milhões foram 
injetados na economia regional. Já 
estamos trabalhando para garantir 
novas edições e atrair outros gran-
des eventos esportivos”, afirmou.

A organização do torneio exigiu 
um grande esforço logístico. Em 
apenas 10 dias, as administrações 
municipais, em parceria com a 
organização da New Cup, coor-
denaram mais de 200 pessoas, 
envolvidas em serviços de manu-
tenção dos campos, sinalização 
e suporte operacional.

Com os resultados alcançados, 
a New Cup se consolida como uma 
das maiores competições de base 
do país e reforça o papel do esporte 
como ferramenta de desenvol-
vimento econômico, turístico e 

social, beneficiando não apenas 
Chopinzinho, mas todo o conjunto 
de municípios que fazem parte 
da realização do evento. 

CAMPEÕES POR 
CATEGORIA DA NEW CUP

2011 – Grêmio FBPA
2012 – S.E. Palmeiras
2013 – S.E. Palmeiras
2014 – Grêmio FBPA
2015 – S.E. Palmeiras
2016 – Grêmio FBPA
2017 – Fera Laranjeiras
2018 – Grêmio FBPA
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Explosão em armazém
Uma explosão registrada na terça-feira 
(13) em um armazém graneleiro do Grupo 
I. Riedi, no bairro 14 de Novembro, em 
Cascavel, mobilizou equipes do Corpo de 
Bombeiros e do Siate. O incidente ocorreu 
em uma estrutura às margens da BR-277 
e provocou danos no telhado, no túnel e no 
elevador de grãos, levando à evacuação 
imediata da unidade. Segundo o Corpo 
de Bombeiros, a principal hipótese é a 
combustão de poeira de grãos, comum 
em ambientes confinados. No momento 
da explosão, a maioria dos funcionários 
estava em horário de almoço, o que evitou 
consequências mais graves. Um trabalhador 
de 59 anos sofreu escoriações leves após ser 
atingido por escombros e foi encaminhado 
ao hospital sem risco de morte. A causa 
será confirmada por perícia.

Férias 60+
A Prefeitura de Cascavel, por meio da Secretaria de Esporte e Lazer, segue com a 

colônia de férias voltada ao público 60+ até o dia 23 de janeiro, com aulas gratuitas 
de funcional na areia. As atividades acontecem às quartas e sextas-feiras, das 8h às 
10h, na quadra de areia do Complexo Esportivo Ciro Nardi, integrando a programação 
de verão do Município. A participação é aberta, sem necessidade de inscrição prévia, 

e inclui também os participantes do programa FeliCidade do Idoso. A proposta é 
incentivar hábitos saudáveis, promover a convivência social e ampliar o acesso à 

atividade física orientada. A orientação é levar água, usar protetor solar, roupas leves 
e boné ou chapéu.

Empreendedorismo em Cascavel
Cascavel é destaque nacional no empreendedorismo 

e aparece como a 3ª cidade mais rápida do Brasil 
na abertura de empresas, segundo o Ranking de 

Competitividade dos Municípios, do CLP, com base em 
dados da REDESIM. O tempo médio para formalizar 
um negócio no município é de apenas 2h08, reflexo 
da desburocratização, da integração entre sistemas 
e do processo 100% digital adotado pela Prefeitura. 
O levantamento considera as etapas de viabilidade 
e registro, excluindo MEIs. Já a abertura de MEI em 

Cascavel leva de 30 a 40 minutos, com apoio da Sala do 
Empreendedor. Atualmente, o município soma 23.482 

microempreendedores individuais ativos, consolidando-se 
como referência nacional para quem quer empreender.

Teatro em Cascavel
Neste domingo (18), Cascavel 

terá programação cultural 
gratuita para toda a família. O 

espetáculo “Em Busca do Tesouro 
Verde” será apresentado às 

15h, no Centro Cultural Gilberto 
Mayer, com entrada livre. A peça 
integra as atividades formativas 

da Oficina de Iluminação 
Cênica, realizada ao longo da 

semana no local, com apoio da 
Secretaria de Cultura. Em formato 

de teatro musical, a história 
acompanha um menino que vive 
em um mundo sem natureza e 
parte, ao lado da Gaivota, em 
busca de um “tesouro verde” 
capaz de revitalizar o planeta. 

A obra convida o público a 
refletir sobre sustentabilidade e 

responsabilidade coletiva.

 Resgate pela Vida ID
A Operação Resgate pela Vida ID 2026, determinada 
pelo prefeito Renato Silva, iniciou nesta terça-feira 

(13) uma grande mobilização pelas ruas de Cascavel, 
unindo ações de segurança e apoio social a pessoas em 

situação de rua. Em dois dias, as forças de segurança 
abordaram 23 pessoas, recuperaram dois veículos 
e retiraram 18 objetos perfurocortantes das ruas. 
Também foi cumprido um mandado de prisão por 

estupro de vulnerável e apreendidas quatro ferramentas 
usadas para consumo de drogas. A operação segue nos 

próximos dias.

Atendimento social
Além da segurança, a Operação Resgate pela Vida ID 

2026 oferece atendimento social às pessoas abordadas. 
A Secretaria de Políticas Sobre Drogas realizou um 

encaminhamento involuntário para clínica especializada, 
enquanto a Assistência Social emitiu cinco passagens 

para retorno às cidades de origem. Durante as 
abordagens, são ofertados acolhimento, tratamento de 
saúde e encaminhamento para trabalho. A população 

pode colaborar acionando a Guarda Municipal pelo 153 
ou a Abordagem Social pelo (45) 98431-6376.

Tem mala sobrando?
A Secretaria Municipal de Assistência Social passa a 
contar, a partir desta quinta-feira (15), com um ponto 
permanente de arrecadação de malas e bolsas para 

mulheres vítimas de violência atendidas no Abrigo Vanusa 
Covatti. A iniciativa busca garantir mais dignidade e 

segurança no momento em que essas mulheres deixam 
o acolhimento para retornar à cidade de origem ou iniciar 
uma nova etapa de vida. Muitas empresas de transporte 
não permitem viagens com pertences em sacolas, o que 

dificulta o deslocamento. As doações podem ser feitas na 
Seaso, na Rua Pernambuco, nº 1900, atrás da Prefeitura. 

Malas, mochilas e bolsas em bom estado são bem-vindas.

 Asfalto na norte
A Prefeitura de Cascavel iniciou nesta quarta-feira 

(14) mais uma etapa do projeto de asfalto novo 
nos bairros, com obras de pavimentação 
em CBUQ nas regiões da Brasmadeira e 
Interlagos, no norte do município. As melhorias 
contemplam as ruas Poente do Sol, Zandvoort e 
Henfil, com início dos trabalhos pela Rua Poente 
do Sol. Ao todo, serão revitalizados 10.203,40 m² 

de pavimento, com serviços de drenagem, pintura, 
revestimento, sinalização viária e implantação de 

calçadas. O investimento é de R$ 2,39 milhões, 
com prazo de execução de seis meses. “Estamos 

trabalhando por mais mobilidade, segurança viária 
e qualidade de vida para os moradores. Essas obras 

atendem uma demanda antiga da comunidade e 
em breve teremos mais frentes de pavimentação”, 

destacou o prefeito Renato Silva. 

USF Lago Azul
Outra obra que segue em ritmo acelerado é a nova Unidade de Saúde da 
Família (USF) do Lago Azul, que já alcançou 52% de execução e avança para 
reforçar o atendimento à população da região norte. A unidade está sendo 
construída na Rua Marapendi, nº 1449, em uma área de quase 700 m², com 
investimento de R$ 3,7 milhões. Os recursos foram viabilizados com apoio 

do deputado estadual Oziel Luiz, o Batatinha, com apenas 5% de 
contrapartida do Município. A nova estrutura contará com três 

equipes completas de Saúde da Família, seis consultórios médicos, 
três odontológicos, além de salas de vacina, enfermagem, 
curativo, inalação, serviço social e estacionamento. A previsão 
de entrega é para junho, sem interromper os atendimentos 
da unidade atual.
 

Piratas do Asfalto
Dois trabalhadores que transportavam carne de 
Foz do Iguaçu a Cascavel foram alvo de uma 
tentativa de assalto por integrantes da quadrilha 
Piratas do Asfalto na manhã de ontem (15) 
em Cascavel. De acordo com o tenente Rhuan 
Marco da Polícia Militar, eles relataram que um 
Ford Fiesta ocupado por três homens armados 
com uma espingarda calibre 12 e um revólver 
38 deram ordem de parada ao veículo. “Como 
eles não pararam, os criminosos efetuaram ao 
menos sete tiros contra os 
dois, que conseguiram 
pedir ajuda em um posto 
de combustíveis”. Apenas 
o passageiro ficou ferido 
com estilhaços e a PM fez 
buscas, mas ainda não 
conseguiu localizar 
o trio. 


